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	1. DADOS DE IDENTIFICAÇÃO

	Instituição: Universidade Federal de Santa Catarina

	Curso: Ciências da Administração

	Disciplina: Seminário em Administração III

	Professora: Rebeca Ribeiro de Barcellos, Dra.

rebeca.ribeiro@ufsc.br
	

	Código: CAD 7819
	Carga Horária: 36 h
	Créditos: 02

	Pré-requisito(s): 

	Período/Fase: 
Turmas e horários: 

0631 – Segunda-feira das 18:30 às 20h

10316 – Sexta-feira das 08:20 às 10:10
	Ano: Disciplina Semestral 


 

	2. EMENTA: 
A categoria gênero e os enfoques transversais. Feminismos e história do movimento feminista no Brasil. Interseccionalidade. Divisão sexual do trabalho. Abordagens de gênero nos Estudos Organizacionais. Organizações generificadas. Masculinidades e organizações. Diversidade sexual e trabalho. Equidade de gênero nas organizações. 


 

	3. OBJETIVO GERAL DA DISCIPLINA: 
Apropriar-se da categoria gênero como um enfoque reflexivo para os Estudos Organizacionais e problematizar as relações de gênero nas organizações e seus desdobramentos para os indivíduos.


 

	4. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

Unidade I – Uma abordagem histórica do conceito de gênero

- Gênero como categoria de análise e compreensão das relações sociais

- A construção histórica do conceito de gênero

- Gênero ou patriarcado contemporâneo?

Unidade II – A história do movimento feminista e dos feminismos no Brasil

- História do movimento feminista no Brasil

- Movimentos e ondas do feminismo

Unidade III – Interseccionalidades

- Gênero , raça e classe social

- Divisão sexual do trabalho

Unidade IV – Abordagens de gênero nos Estudos Organizacionais

- Organizações generificadas

- Masculinidades

- Diversidade sexual nas organizações

- (Des) Igualdade de gênero e programas de equidade

	


	5. METODOLOGIA DO TRABALHO: 
A disciplina será desenvolvida por meio de aulas expositivas dialogadas; leituras dirigidas; exibição de filmes, debates, exercícios, seminários e atividades em ambiente virtual (Moodle).


 

	6. SISTEMA DE AVALIAÇÃO:

Fichamentos – peso 0,5
Seminário – peso 0,5
INFORMAÇÕES SOBRE O RENDIMENTO ESCOLAR DE ACORDO COM A RESOLUÇÃO N. 17/CUN/1997:
1. A verificação do rendimento escolar compreende freqüência e aproveitamento nos estudos, os quais deverão ser atingidos conjuntamente;

2. É exigida a freqüência mínima de 75% das atividades;

3. O aluno com FS que apresentar aproveitamento insuficiente terá direito à recuperação prevista no programa de ensino, desde que sua média final não seja inferior a 3,0.

4. Será atribuída nota de 0 (zero) ao aluno que não comparecer às provas ou não apresentar trabalhos no prazo estabelecido;

5. Todas as avaliações serão expressas em notas graduadas de 0(zero) a 10 (dez), não podendo ser fracionada aquém ou além de 0,5 (zero vírgula cinco);

6. A nota mínima de aprovação é de 6,0 (seis vírgula zero).
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